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25 de janeiro de 2019
CONVERSÃO DE S. PAULO, Apóstolo
Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos


INTRODUÇÃO
Excerto da Mensagem do Papa Francisco aos catequistas participantes 
no Simpósio internacional, decorrido em Roma em Setembro de 2018

Penso muitas vezes no catequista como aquele que se pôs ao serviço da Palavra de Deus, que frequenta diariamente esta Palavra para a fazer tornar-se seu alimento e assim a poder comunicar aos outros com eficácia e credibilidade. O catequista sabe que esta Palavra é «viva» (Hb 4, 12) pois constitui a regra da fé da Igreja (cf. Conc. Ecum. Vat. II, Dei Verbum, 21; Lumen gentium, 15). Por conseguinte, o catequista não pode esquecer, sobretudo hoje num contexto de indiferença religiosa, que a sua palavra é sempre um primeiro anúncio. Pensai bem nisto: neste mundo, nesta área de tanta indiferença, a vossa palavra será sempre um primeiro anúncio, que chega a tocar o coração e a mente de tantas pessoas que estão à espera de encontrar Cristo. Até sem o saberem, mas estão à espera. E quando digo primeiro anúncio não digo só no sentido temporal. Sem dúvida, isto é importante, mas nem sempre é assim. Primeiro anúncio equivale a frisar que Jesus Cristo morto e ressuscitado por amor ao Pai, concede o seu perdão a todos sem distinção de pessoas, se elas abrirem o seu coração e se deixarem converter! Muitas vezes não sentimos a força da graça que, também através das nossas palavras, toca em profundidade os nossos interlocutores e os plasma a fim de permitir que eles descubram o amor de Deus. O catequista não é um mestre nem um professor que pensa que está a ministrar uma lição. A catequese não é uma lição; a catequese é a comunicação de uma experiência e o testemunho de uma fé que acende os corações, porque introduz o desejo de encontrar Cristo. Este anúncio, de várias maneiras e com diferentes linguagens, é sempre o “primeiro” que o catequista é chamado a realizar!
(…)
Uma catequese que pretenda ser fecunda e estar em harmonia com o conjunto da vida cristã encontra na liturgia e nos sacramentos a sua linfa vital. A iniciação cristã requer que nas nossas comunidades se realize cada vez mais um percurso catequético que ajude a experimentar o encontro com o Senhor, o crescimento no Seu conhecimento e o amor pelo seguimento. A mistagogia oferece oportunidades muito significativas para realizar este percurso com coragem e decisão, favorecendo a saída de uma fase estéril da catequese, que muitas vezes afasta sobretudo os nossos jovens, pois não encontram a novidade da proposta cristã nem a incidência na sua vida. O mistério que a Igreja celebra encontra a sua expressão mais bela e coerente na liturgia. Não esqueçamos de fazer compreender com a nossa catequese a contemporaneidade de Cristo. Com efeito, na vida sacramental, que tem o seu ápice na Sagrada Eucaristia, Cristo faz-se contemporâneo com a sua Igreja: acompanha-a nas vicissitudes da sua história e nunca se afasta da sua Esposa. É Ele que se faz próximo de quantos o recebem no seu Corpo e no seu Sangue, e faz deles instrumentos de perdão, testemunhas da caridade com quantos sofrem, e participantes ativos ao criar solidariedade entre os homens e os povos. Como seria útil para a Igreja se as nossas catequeses se caracterizassem por fazer compreender e viver a presença de Cristo que age e realiza a nossa salvação, permitindo que experimentemos desde agora a beleza da vida de comunhão com o mistério de Deus Pai, Filho e Espírito Santo!
(Cinco minutos de silêncio para reler e meditar)
25 de janeiro de 2019
CONVERSÃO DE S. PAULO, Apóstolo
ORAÇÃO DE VÉSPERAS
V. Deus, vinde em nosso auxílio.
R. Senhor, socorrei-nos e salvai-nos.
Glória ao Pai e ao Filho
e ao Espírito Santo,
como era no princípio,
agora e sempre. Amen. Aleluia.
HINO
	1.Alegre-se toda a Igreja, 
Cante a glória de São Paulo, 
Que, por súbito milagre, 
Se fez arauto de Deus.
	2.Guiado pelo amor de Cristo 
Que o coração lhe queimava, 
Dia e noite anunciava 
O nome do Salvador

	3.Por um milagre da graça, 
Subiu ao terceiro céu 
E do céu trouxe o segredo 
De pregar a boa Nova
	4.Anunciou aos gentios 
A Palavra Salvadora, 
Plantou, regou, alargou 
A sementeira do Reino

	5.Foi lampadário das gentes 
Que padeciam nas trevas, 
Empunhando contra o erro 
A clara luz da Verdade.
	6.Louvemos agora e sempre 
A Santíssima Trindade, 
Para que um dia gozemos 
As alegrias eternas


.
SALMODIA
Ant. 1 Prefiro gloriar-me nas minhas fraquezas, para que habite em mim o poder de Cristo.
Salmo 115 (116 B)

Confiei no Senhor, mesmo quando disse: *   
   «Sou um homem de todo infeliz». 
Na minha perturbação exclamei: * 
   «É falsa toda a segurança dos homens».
Como agradecerei ao Senhor * 
   tudo quanto Ele me deu? 
Elevarei o cálice da salvação, * 
   invocando o nome do Senhor.
Cumprirei as minhas promessas ao Senhor, * 
   na presença de todo o povo. 
É preciosa aos olhos do Senhor * 
   a morte dos seus fiéis.
Senhor, sou vosso servo, filho da vossa serva: * 
   quebrastes as minhas cadeias. 
Oferecer-Vos-ei um sacrifício de louvor, * 
   invocando, Senhor, o vosso nome.
Cumprirei as minhas promessas ao Senhor, * 
   na presença de todo o povo, 
nos átrios da casa do Senhor, * 
   dentro dos teus muros, Jerusalém.
Glória ao Pai…
Ant. Prefiro gloriar-me nas minhas fraquezas, para que habite em mim o poder de Cristo.

Ant. 2 Eu plantei, Apolo regou, mas é Deus quem faz crescer.
Salmo 125 (126)

Quando o Senhor fez regressar os cativos de Sião, * 
   parecia-nos viver um sonho. 
Da nossa boca brotavam expressões de alegria * 
   e de nossos lábios cânticos de júbilo.
Diziam então os pagãos: * 
   «O Senhor fez por eles grandes coisas». 
Sim, grandes coisas fez por nós o Senhor, * 
   estamos exultantes de alegria.
Fazei regressar, Senhor, os nossos cativos, * 
   como as torrentes do deserto. 
Os que semeiam em lágrimas * 
   recolhem com alegria.
À ida, vão a chorar, * 
   levando as sementes; 
à volta, vêm a cantar, * 
   trazendo os molhos de espigas.
Glória ao Pai…
Ant. Eu plantei, Apolo regou, mas é Deus quem faz crescer.
Ant. 3 Para mim, viver é Cristo e morrer é lucro: toda a minha glória está na cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo.
Cântico Ef 1, 3-10

Bendito seja Deus, * 
   Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
que do alto do Céu nos abençoou, * 
   com todas as bênçãos espirituais em Cristo.
Ele nos escolheu, antes da criação do mundo, * 
   para sermos santos e irrepreensíveis, † 
   em caridade, na sua presença. 
Ele nos predestinou, de sua livre vontade, * 
   para sermos seus filhos adoptivos, por Jesus Cristo,
para que fosse enaltecida a glória da sua graça, * 
   com a qual nos favoreceu em seu amado Filho; 
n’Ele temos a redenção, pelo seu Sangue, * 
   a remissão dos nossos pecados;
segundo a riqueza da sua graça, * 
   que Ele nos concedeu em abundância, 
com plena sabedoria e inteligência, * 
   deu-nos a conhecer o mistério da sua vontade,
segundo o beneplácito que n’Ele de antemão estabelecera, * 
   para se realizar na plenitude dos tempos: 
instaurar todas as coisas em Cristo, * 
   tudo o que há nos céus e na terra.
Ant. Para mim, viver é Cristo e morrer é lucro: toda a minha glória está na cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo.

LEITURA BREVE 1 Cor 15, 9-10
Eu sou o menor dos Apóstolos e não sou digno do nome de Apóstolo, porque persegui a Igreja de Deus. Mas pela graça de Deus eu sou aquilo que sou, e a graça que Ele me deu não foi inútil. Pelo contrário, tenho trabalhado mais do que todos eles, não eu, mas a graça de Deus, que está comigo.
RESPONSÓRIO BREVE  
V. Eu Vos dou graças, Senhor, de todo o coração.
R. Eu Vos dou graças, Senhor, de todo o coração.
V. E glorificarei o vosso nome entre os povos.
R. De todo o coração.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 
R. Eu Vos dou graças, Senhor, de todo o coração.
CÂNTICO EVANGÉLICO (Magnificat) Lc 1, 46-55 
Ant. Apóstolo São Paulo, pregador da verdade e doutor das gentes, intercedei por nós diante de Deus que vos escolheu.
A minha alma glorifica ao Senhor * 
   e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador.
Porque pôs os olhos na humildade da sua serva: * 
   de hoje em diante me chamarão bem-aventurada 
   todas as gerações. 
O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas: * 
   Santo é o seu nome.
A sua misericórdia se estende de geração em geração * 
   sobre aqueles que O temem. 
Manifestou o poder do seu braço * 
   e dispersou os soberbos.
Derrubou os poderosos de seus tronos * 
   e exaltou os humildes. 
Aos famintos encheu de bens * 
   e aos ricos despediu de mãos vazias.
Acolheu a Israel, seu servo, * 
   lembrado da sua misericórdia, 
como tinha prometido a nossos pais, * 
   a Abraão e à sua descendência para sempre. 
Glória ao Pai e ao Filho
   e ao Espírito Santo, *
como era no princípio,
   agora e sempre. Amen.
Ant. Apóstolo São Paulo, pregador da verdade e doutor das gentes, intercedei por nós diante de Deus que vos escolheu.
PRECES
Edificados sobre o fundamento dos Apóstolos, oremos, irmãos, a Deus Pai todo-poderoso, dizendo:
    Lembrai-Vos, Senhor, da vossa Igreja.
Vós quisestes, Pai santo, que o vosso Filho ressuscitado aparecesse em primeiro lugar aos Apóstolos:
—  fazei de nós suas testemunhas até aos confins da terra.
Vós que enviastes o vosso Filho ao mundo para evangelizar os pobres,
—  fazei que o Evangelho seja anunciado a todos os homens.
Vós que enviastes o vosso Filho a semear a palavra do reino,
—  concedei-nos que, semeando a palavra com o nosso trabalho, recolhamos com alegria os seus frutos de salvação.
Vós que enviastes o vosso Filho para reconciliar o mundo convosco, pelo seu Sangue,
—  fazei que todos colaboremos na reconciliação dos homens.
Vós que nos chamastes a sermos catequistas da Vossa Igreja 
- fazei que realizemos a nossa missão com alegria e amor aos catequizandos
Vos que enchestes da Vossa Graça e benção o Apóstolo Paulo 
- tornai-nos corajosos, persistentes e audazes na nossa missão de evangelizadores
(intenções livres)
Vós que glorificastes Jesus Cristo à vossa direita,
—  admiti no reino da bem-aventurança os nossos irmãos defuntos.

Oração pela Unidade dos Cristãos
P-  Elevemos ao Senhor nossas preces em comum pela Igreja e pelas necessidades de toda a humanidade.
L: Das ilhas e dos oceanos nós te adoramos, ó Deus, o Criador da vida. Ao longo das montanhas e dos vales, nós te louvamos, ó Deus, o Salvador do mundo. Com as línguas de todas as nações, nós te agradecemos, ó Deus, o confortador de corpos e almas. Viemos diante de ti trazendo as nossas cargas e esperanças.
Hoje te pedimos:
T- Ó Deus, ouve nossa prece e dá-nos o teu amor.
L: Oramos por aqueles que vivem no meio da injustiça. Encoraja-nos para podermos levantar as suas vozes  e fortalecer as suas esperanças. Oramos por aqueles que continuam multiplicando a injustiça. Que a tua bondade encha os nossos corações  e faça de nós agentes de liberdade e de esperança.Oramos por todas as instituições e pessoas que defendem a justiça. Queremos agir com justiça, de acordo com tuas palavras.
Hoje te pedimos:
T: Ó Deus, ouve nossa prece e dá-nos a tua justiça.
L: Oramos pela unidade visível da Igreja. Conduz-nos para podermos atender à prece de Jesus para que sejamos um e trabalhemos juntos para manifestar o teu Reino.
Hoje te pedimos:
T: Ó Deus, ouve nossa prece e dá-nos paixão pela unidade.
L: Nós te agradecemos pelas muitas cores, culturas e costumes que partilhamos neste mundo. Em nossas diferenças, que o teu amor nos una. Capacita-nos para agir juntos sustentando a vida e fazendo deste mundo uma casa justa e pacífica para toda a humanidade.
Hoje te pedimos:
T: Ó Deus, ouve nossa prece e dá-nos a tua paz.

Pai nosso
Oração
   Senhor Deus, que instruístes o mundo inteiro com a palavra do apóstolo São Paulo, concedei a quantos celebramos hoje a sua conversão a graça de caminharmos para Vós, como ele, dando testemunho da vossa verdade no mundo. Por Nosso Senhor.

V. O Senhor nos abençoe,
nos livre de todo o mal
e nos conduza à vida eterna.
R. Amen.
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